
Cresce a demanda por serviços de 
qualidade que orientem o cliente em 

seus primeiros passos na era da 
automação residencial 

Potentes e com Google Assistente 
integrado, produtos da série Citation, da 

Harman Kardon, são a próxima geração de 
alto-falantes domésticos 

Lindas, modernas e interativas, TVs 
da linha NanoCell AI, da LG, chegam 
com recursos surpreendentes de 

imagem e som

MODO DE USAR TUDO O QUE VOCÊ ESPERACOMPLETÍSSIMOS

Com preços convidativos, TVs da SEMP TCL 
levam os benefícios da inteligência artificial 
a um número maior de consumidores 

Saiba como os sistemas eletrônicos podem nos ajudar 
a preservar os recursos naturais e a conviver de 

forma mais harmônica com a Natureza

a hora é agora!

A SERVIÇO DO MEIO AMBIENTE
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Inspirado nas personalidades dos proprietários, 
projeto de decoração criado para um apartamento 

em São Paulo esbanja estilo e originalidade
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Mundo Conectado

›› A Casa Conectada/Inteligente é 
o assunto do momento. Todos os 
canais de mídia, mesmo os mais 
remotamente ligados à ideia, têm 
colocado no ar artigos e posts 
sobre o assunto. Alguns, muito 
corretos e orientando o cliente; 
outros, nem tanto. Alguns, usando 
o Google Translator sem a devida 
revisão e apresentando textos in-
compreensíveis; outros, se preocu-
pando com o conteúdo e pedindo 
que órgãos como a AURESIDE 
façam a revisão técnica.

Neste jogo, temos players de 
todos os tamanhos. Temos as 
que desenvolvem os assistentes 

virtuais, que viraram o coração 
de uma Casa Conectada/Inteli-
gente. O Google está presente e 
atuante no Brasil com o Google 
Assistant; o Siri sempre esteve nos 
smartphones da Apple; e o Alexa 
promete chegar em breve. 

Temos as grandes empresas 
nacionais ligadas à tecnologia 
começando a oferecer seus pro-
dutos para o mercado da Casa 
Conectada/Inteligente. Podem 
ter optado por desenvolvimentos 
locais ou por repaginarem pro-
dutos asiáticos, mas são empre-
sas que conhecem o mercado e 
sabem quais preços são realistas.

Temos as grandes empresas 
de produtos para a casa, como 
eletrodomésticos e eletroeletrô-
nicos. Estas estão trazendo suas 
linhas “top” ao Brasil, já com o 
cuidado de terem aplicativos tra-
duzidos para o Português e com 
conectividade com pelo menos o 
Google Assistant, ou um assis-
tente virtual próprio. 

Temos as pequenas empresas 
nacionais, desenvolvendo seus 
próprios produtos e usando o 
comércio eletrônico como a 
principal forma de comerciali-
zação (não conseguem entrar 
no grande mercado varejista, 

A INVASÃO   
COMEÇOU!

Ao invés de incomodar os clientes, algumas empresas deveriam  
 oferecer serviços úteis e informações esclarecedoras

Por George Wootton Fotos Shutterstock.com (Andrey Suslov, aurielaki e ImageFlow )
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o qual exige vultosos inves-
timentos). Sempre tivemos a 
possibilidade de usar o mer-
cado eletrônico paralelo para 
trazer produtos a baixo custo 
que não estavam disponíveis 
no país, mas começamos a ver 
grandes empresas de comér-
cio eletrônico oferecer opções 
com custo compatível.

E QUANTO AOS SERVIÇOS?
Mas todas essas empresas focam 
mais em produtos do que em ser-
viços. E o usuário final precisa de 
serviços: de instalação, configura-
ção, “troubleshooting” e orientação 
para compras futuras compatíveis 
com o que já tem, entre outros 
tipos. E agora começam a aparecer 
empresas que estão vendo esta 

carência e que estão aproveitando 
a oportunidade! Muito recentemen-
te, tivemos uma grande operadora 
de telefonia, internet e rede celular 
oferecendo um serviço de suporte 
ao cliente. Este serviço de “assis-
tência residencial e suporte técnico 
facilitado” permitiria ao cliente 
recorrer ao suporte técnico da ope-
radora por diversos motivos, como 
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instalação e configuração de novos 
dispositivos, mesmo para produtos 
eletrônicos que não tenham relação 
direta com a rede da operadora.

Duas coisas me preocupam, aqui. 
Uma delas é o quão factível é essa 
promessa. Não tive, ainda, contato 
com o contrato de prestação de 
serviços para conhecer as condi-
cionantes, mas se oferecer para dar 
suporte a produtos eletrônicos de 
forma geral, ainda mais neste novo 
e ainda desconhecido mundo da 
Casa Conectada/Inteligente, é uma 
ambição muito grande.  

O conhecimento necessário 
para prestar este tipo de serviço é 
muito vasto. É necessário conhe-
cer produtos que acabaram de ser 
lançados, produtos que não são 
tão amigáveis de serem instalados, 
usados ou programados, produtos 
que, na prática, não funcionam.

Até mesmo produtos “simples”, 
como uma Smart TV, que diz 
permitir que um microcomputador 
possa se conectar a ela para passar 
filmes, podem trazer dificuldades 
técnicas desafiadoras (passei por 
um desafio desses recentemente!). 
Será que este serviço de suporte 
me ajudaria a responder como faço 
para que um filme em 4K no meu 
micro seja projetado na TV com a 
qualidade desejada?  

E as variáveis deste mundo tecno-
lógico são infinitas. Redes domés-
ticas, configurações de roteadores, 
senhas, novos sistemas operacio-
nais para smartphones, 2,4GHz 
e 5GHz, cada produto com sua 
forma de ser ressetado e conecta-
do... ter este tipo de conhecimento 
disponível já é um desafio empre-
sarial muito grande.

E nem citamos a maior de todas 
as dificuldades: a gama muito va-
riada de conhecimento do próprio 
cliente. Alguns não têm a menor 
ideia do que seja um roteador, ou 

não sabem a senha de sua rede Wi-
-Fi (foi o sobrinho que configurou!). 
Outros acharão que sabem mais 
do que os técnicos da operadora 
e vão se irritar em seguir proce-
dimentos que acham insultantes, 
como o roteiro de perguntas que 
inclui: “o aparelho está conecta-
do à rede elétrica?”

PROPOSTAS “IRRECUSÁVEIS”
Todas essas novas tecnologias en-
volvidas no ecossistema da Casa 
Inteligente estão sendo impostas 
ao usuário. Todos nós (adeptos, 
fabricantes, integradores e presta-
dores de serviço) precisamos ze-
lar pela boa aceitação destas tec-
nologias; mas ofertas de serviços 
que induzam o usuário a achar 
que seus problemas estão resol-
vidos podem gerar, neste mesmo 
usuário, incertezas, frustração e 
negação destas tecnologias.

Eu disse que duas coisas me 
preocupam. E a segunda é quase 
cômica. Se mencionei uma gran-
de operadora, pode ter certeza 
que outras virão, com ofertas 
similares, embutidas em combos, 
com preços especiais, como se 
fossem presentes irrecusáveis.

Fico imaginando os call centers 
dessas empresas, que, ansiosos para 
nos oferecerem esses novos pacotes, 
passarão a nos incomodar de todas 
as formas possíveis, de um jeito que 
só eles sabem fazer! Já recebo, hoje, 
chamadas da minha operadora de 
celular me oferecendo pacotes espe-
ciais que são mais caros e oferecem 
menos do que uso atualmente!  

Então, peço a essas empresas 
que se preocupem em oferecer 
serviços úteis, a esclarecer seus 
clientes sobre o que é possível e 
a incomodá-los o mínimo possí-
vel! Assim, a Empresa Inteligente 
ajuda a tornar o cliente da Casa 
Inteligente satisfeito! •






